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Ampliar ensino médio e superior está entre as
metas mais difíceis do novo PNE

Estudo aponta que taxa de evasão de universitários cresceu de 14% para quase 20%.

Um dos principais obstáculos para a expansão do ensino superior no País, o aumento da cobertura do
ensino médio - hoje, metade dos jovens entre 15 e 17 anos não se encontra nesse nível de ensino - está
entre as metas mais difíceis do novo Plano Nacional de Educação (PNE), hoje na Câmara.

O plano traz como duas das suas 20 metas duplicar as matrículas do ensino médio técnico e aumentar a
taxa de matrículas no ensino médio para 85% dos jovens entre 15 e 17 anos. Outra das metas mais
problemáticas do novo PNE é a ampliação da própria taxa de matrículas no ensino superior. A meta
para esse ponto determina o aumento das matrículas no ensino superior para uma cobertura de 33%
entre aqueles com 18 a 24 anos. Hoje, esse percentual é, segundo o MEC, de 17% - enquanto a Turquia
tem 21,1%; o Chile, 28,3%; e a Hungria, 29%. A Coreia, referência de desenvolvimento tecnológico, tem
56,5%. Além do empecilho causado por uma baixa cobertura do ensino médio, o crescimento do ensino
superior no País também tem enfrentado um aumento na evasão dos alunos que conseguem chegar à
universidade, segundo estudo do Sindicato das Entidades Mantenedoras de Estabelecimentos de Ensino
Superior em São Paulo (Semesp).

O estudo mostra que a taxa de evasão no ensino superior no País foi de cerca de 12% em 2007 para
mais de 15% hoje. Se for visto apenas o ensino superior privado - que, com programas como o ProUni e
o Fies, é responsável por cerca de 75% das matrículas no nível superior hoje -, a evasão cresceu de
cerca de 14% para quase 20%.

Segundo o Semesp, pelo menos metade dessa evasão é de alunos das classes C e D - cerca de 40% das
matrículas no nível superior hoje - que chegariam despreparados ao nível universitário. No ensino
superior privado, onde boa parte dos alunos dessas faixas de renda tem ingressado, a evasão devido ao
despreparo também é maior em cursos ligados ao desenvolvimento econômico e tecnológico do País:
dos 20 cursos com maior evasão, 11 são de ciências exatas, como os de informática.

Os alunos das classes menos privilegiadas têm conseguido chegar à universidade, por conta justamente
da expansão proporcionada pelo ProUni, por exemplo; e, até quando vemos a curva de crescimento das
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matrículas no ensino superior, ela acompanha a curva de crescimento da população nessas classes. No
entanto,  pelo  despreparo,  por  terem vindo  de  escolas  com qualidade  de  ensino  baixa,  eles  não
conseguem acompanhar o curso e abandonam - afirma o diretor-executivo do Semesp, Rodrigo Capelato.

O secretário de Educação Superior do MEC, Luiz Claudio Costa, contesta os dados: - Hoje, como o
censo escolar  não conta o  aluno por  seu CPF,  acaba contabilizando como evasão a  migração de
estudantes de um curso a outro, ou de uma instituição a outra. A partir deste ano, com o censo
passando a ser feito com base no CPF, poderemos conhecer melhor esse quadro - diz, destacando que a
taxa de diplomação no ensino superior teria subido 195%nos últimos dez anos. -  Além disso,  não
concordo com a hipótese de que há evasão por causa de despreparo.

Estudantes que recebem alguma assistência federal, como bolsa do ProUni, têm bons rendimentos.

Fonte: O Globo, via Jornal da Ciência

 

 


